Violência no território e impacto nas ações de saúde: estudo descritivo exploratório 
RESUMO
Estudo vinculado ao programa de Mestrado Acadêmico em Ciências do Cuidado em Saúde da Universidade Federal Fluminense que abordará o impacto da violência nas ações de cuidado em saúde no território do Programa Médico de Família (PMF). Objetivos: Conhecer a percepção dos profissionais de saúde do PMF em relação a violência sobre as ações de cuidado no território dos módulos do PMF; Identificar o impacto da violência nas ações de cuidado dos profissionais de saúde que atuam nas áreas de abrangência do PMF e descrever as estratégias apreendidas pelos profissionais do PMF para o enfrentamento da violência no território. Método: Estudo descritivo exploratório que será realizado em unidades do PMF, no município de Niterói-RJ. Participarão da pesquisa profissionais  de saúde que atuam nas unidades do PMF e que tenham ao menos seis meses de trabalho na unidade. 
Descritores: Violência; Cuidado; Atenção primária a saúde. 
SITUAÇÃO PROBLEMA E SUA SIGNIFICÂNCIA

A violência é um tema que vem se destacando na atualidade e sendo assunto  de discussão de muitos congressos e debates no campo da saúde pública no Brasil. O setor saúde passou a priorizar esta temática  motivado pelo fato da violência impactar os índices de morbidade e mortalidade da população, além de acarretar grandes gastos para o Sistema Único de Saúde (SUS) com ações de recuperação e reabilitação dos indivíduos acometidos pela mesma. A violência que acomete o Brasil tem se expressado em indicadores epidemiológicos e criminais através de eventos letais e não letais com intensidade e magnitude maiores até que em países que se encontram em situação de guerra(1).  Atualmente a violência representa um desafio para os profissionais de saúde pelo fato dos mesmos basearem seus atendimentos na relação causa-efeito, consequência do modelo biomédico de formação. Entretanto, para atuarem diante do fenômeno da violência é necessário pensar e fazer saúde de modo integral, no seu sentido biológico, social e psíquico(2).  Neste sentido, elegemos como problemática de estudo o impacto da violência nas ações de cuidado em saúde no território do Programa Médico de Família (PMF), visto ser este um desafio para os profissionais produzirem ações de cuidado a indivíduos, famílias e comunidades de maneira integral, respeitando e resguardando seus saberes e fazeres, suas subjetividades, singularidades e necessidades diante de um território acometido cotidianamente por diversos tipos de violência.
QUESTÃO NORTEADORA
Qual o impacto da violência no território sobre as ações de cuidado em saúde produzido pelos profissionais das  unidades de PMF de Niterói-RJ  ?

OBJETIVOS

Geral:
Conhecer a percepção dos profissionais de saúde do PMF em relação a violência sobre as ações de cuidado no território dos módulos do PMF.

Específicos:
Identificar o impacto da violência nas ações de cuidado dos profissionais de saúde que atuam nas áreas de abrangência do PMF;

Descrever as estratégias apreendidas pelos profissionais do PMF para o enfrentamento da violência no território.
MÉTODO

Estudo descritivo exploratório com abordagem qualitativa, uma vez que se baseia na descrição de experiências permitindo identificar as subjetividades do outro(3). O estudo será realizado em unidades do PMF, no município de Niterói-RJ. Os critérios de inclusão dos sujeitos da pesquisa serão: adultos brasileiros profissionais de saúde do PMF e que tenham ao menos seis meses de trabalho na unidade, e como critérios de exclusão: profissionais com diferentes motivos de afastamento do serviço e os que não aceitarem participar da pesquisa. Será realizado um trabalho de campo e a coleta de dados se dará por meio de entrevista semi-estruturada que seguirá um roteiro elaborado pelas pesquisadores e após a aplicação do mesmo em teste piloto. Após o encerramento do trabalho de campo, os dados coletados serão analisados através da análise de conteúdo. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital Universitário Antônio Pedro, sob parecer nº53792/2012, CAEE 04612912.6.0000.5243. 
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